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Para celebrar os 36 anos do ECA, evento promovido pelo Ministério 
Público do DF, no SESI Lab, reuniu 180 crianças e adolescentes 

em situação de acolhimento e medidas socioeducativas

O 
brilho nos olhos, o encan-
to e a curiosidade diante 
das experiências intera-
tivas do SESI Lab dividi-

ram espaço com reflexões sobre ci-
dadania, direitos e futuro. A cele-
bração dos 36 anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
realizada ontem, em Brasília, re-
uniu cerca de 180 crianças e ado-
lescentes em situação de acolhi-
mento institucional e em cumpri-
mento de medidas socioeducati-
vas. Mais do que uma comemora-
ção, o encontro transformou ciên-
cia e arte em ferramentas de inclu-
são e deu voz a jovens que, muitas 
vezes, permanecem à margem dos 
debates sobre os próprios direitos.

“Eu achei tudo muito legal. O 
brinquedo que eu mais gostei foi 
o de tirar foto. Aqui tem coisas 
que distraem a gente e mostram 
coisas que a gente nem sabia que 
existiam”, contou uma menina de 
11 anos, identificada na reporta-
gem pelo nome fictício de Gio-
vanna Estrela para preservar sua 
identidade. Encantada com os ex-
perimentos e instalações do mu-
seu, ela destacou que ficou feliz em 
conhecer mais sobre o Estatuto. “E 
eu gostei da tarde por que a gente 
falou também sobre o ECA”.

Promovido pelo Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT), em parceria com 
instituições de acolhimento e en-
tidades de proteção à infância, o 
evento buscou celebrar os avan-
ços conquistados desde a criação 
do ECA, em 1990. Considerado um 
marco na legislação brasileira, o es-
tatuto consolidou crianças e ado-
lescentes como sujeitos de direitos 
e estabeleceu o princípio da prote-
ção integral, garantindo prioridade 

absoluta em áreas como educação, 
saúde, convivência familiar e pro-
teção contra violências.

A promotora de Justiça do 
MPDFT Luisa de Marillac enal-
teceu o reconhecimento dos me-

nores do Brasil como sujeitos de 
direito, a partir do ECA: “O esta-
tuto é um marco legal importan-
tíssimo no Brasil, que dá o prota-
gonismo da infância e da juven-
tude no aspecto da cidadania. 
Eles não serão cidadãos amanhã, 
eles são hoje”, destacou. 

O exercício desses direitos en-
volve a escuta e a valorização das 
perspectivas desses que são o cen-
tro da ação, de acordo com a pro-
motora. Para ela, deve-se come-
morar a transformação que o sis-
tema de Justiça tem vivido nos 36 
anos de ECA, com orientações pa-
ra a participação da juventude em 
suas próprias vidas. Luisa afirma 
que embora a lei diga que são su-
jeitos de direito, na prática, é um 
processo. “O sujeito precisa ser es-
cutado, ter fala, voz, e a perspecti-
va deles como central, e não a dos 
adultos. Infelizmente, ainda temos 
isso como desafio.” 

Ao longo de mais de três déca-
das, o ECA contribuiu para avan-

ços importantes na proteção à in-
fância brasileira, fortalecendo po-
líticas públicas, ampliando meca-
nismos de combate ao trabalho in-
fantil e à exploração sexual, além 
de criar instrumentos para assegu-
rar o acesso à educação e à assis-
tência social. Apesar dos progres-
sos, especialistas apontam que a 
efetivação desses direitos enfren-
ta desafios, especialmente entre 
crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade.

Foi justamente essa realidade 
que motivou a pesquisa Territórios 
da Construção de Si, desenvolvida 
por adolescentes acolhidos na Casa 
de Ismael em parceria com a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e o 
MPDFT. O estudo foi apresentado 
durante a programação e teve como 
foco a percepção dos próprios jo-
vens sobre seus direitos e trajetórias.

Andressa Dias, que atua na Pro-
motoria da Infância do MPDFT, re-
força esse panorama: apesar do 
acesso à cultura, arte, lazer e edu-

cação serem direitos básicos, co-
mo colocado no estatuto, ainda há 
muito o que percorrer. “Estamos 
trabalhando com um público em 
vulnerabilidade, e mostrando pa-
ra eles que ocupar todos os luga-
res é um direito. É ótimo que eles 
se apropriem positivamente des-
ses locais. Essa é a forma de trans-
formar. É difícil, longo, um traba-
lho de formiguinha”.

Uma das pesquisadoras so-
ciais do projeto, Mariana de Sou-
za, de 17 anos, destacou o impac-
to do Territórios em sua formação. 
“Antes de participar da pesquisa, 
não conhecia nada sobre o ECA, 
não conhecia nada sobre os meus 
direitos. Participar desse proces-
so me ajudou a entender melhor 
quem eu sou e quais direitos eu 
tenho. Hoje, estou aqui represen-
tando adolescentes que não pude-
ram estar presentes e mostrando a 
importância de que outros jovens 
também tenham acesso a essas in-
formações”, afirmou.

Também integrante da pes-
quisa, Ana Victória da Silva Res-
plande, 16, atualmente acolhi-
da na Casa de Ismael, ressal-
tou a importância de os adoles-
centes serem ouvidos nos espa-
ços de decisão. “Ser adolescente 
não é uma coisa fácil hoje em dia. 
Muitas vezes é difícil ser escuta-
do. Participar desse projeto e sa-
ber que nossas vozes estão che-
gando a pessoas importantes é 
algo muito significativo. A gente 
precisa que nossos direitos sejam 
ouvidos e respeitados”, ressaltou.

Para profissionais que atuam 
diretamente com crianças e ado-
lescentes em situação de acolhi-
mento, iniciativas como a realiza-
da no SESI Lab ajudam a romper 
barreiras invisíveis construídas pe-
lo preconceito e pela exclusão.

Psicóloga e coordenadora-geral 
técnica do Lar de São José, Aline 
Ferreira acredita que experiências 
fora dos espaços institucionais am-
pliam horizontes e fortalecem so-
nhos.”Muitas vezes, o acolhimen-
to acaba sendo uma caixa. E nós, 
enquanto adultos, temos a respon-
sabilidade de apresentar o mundo 
para esses meninos. Estar em lu-
gares como este permite que eles 
conheçam novas possibilidades, 
despertem interesses e construam 
desejos para o futuro. Eles são ex-
tremamente potentes e podem ir 
muito longe”, observou.

Enquanto discursos e deba-
tes destacavam a importância da 
proteção integral, os corredores do 
SESI Lab eram ocupados por des-
cobertas, risos e experimentações. 
Entre fotografias, instalações inte-
rativas, vídeos e desafios científi-
cos, as crianças transformaram a 
visita em uma experiência de en-
cantamento.

* Estagiárias sob supervisão 
de Eduardo Pinho
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Brincando, crianças e adolescente conheceram seus direitos
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em ferramentas 
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Luisa de Marillac, promotora de 
Justiça: “ECA é um marco no Brasil”

Anna Victoria e Mariana de Souza são pesquisadoras sociais
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No dia 21 de abril de 2027, a

maior celebração do
esporte retorna à

Esplanada dos Ministérios,
em Brasília. Dos 3km ao

desafio supremo dos 42km,
estaremos juntos, mais

uma vez, para irmos além.
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